- Escreva em letras maiúsculas e a bold “AULA 16” no início das suas respostas. Estas devem ser entregues no início da aula de 4f, dia 4  de Maio.

- As respostas devem ser manuscritas e de preferência em esquemas (fique como uma cópia para si).

- Máximo (em geral) – 12 linhas por resposta.

AULA 16
1.Olhe novamente para o gráfico com a evolução da capacidade produtiva nos EUA. Como se explica a queda de u alguns trimestres antes do início das recessões.

2.a) A explicação do ciclo de Harrod baseia-se numa causalidade recíproca entre duas variáveis chave. Que variáveis?

b) Escreva a equação segundo a qual I depende de u.

c) Escreva as duas equações segundo as quais u depende de I.

3. Suponha que inicialmente u = 65%, PIB = 10€, dívida pública = 10€, multiplicador = 1.5 e a “taxa de imposto líquida” (que inclui transferências sociais) é 0.5.

a) Comece com orçamento equilibrado. Se no período t o governo aumentar a despesa em 1€, o que acontecerá ao PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB no período t? Justifique.

b) Suponha que I no período t+1 não reage a variações de u no período t (ie, It+1 = It). Se no período t+1 o governo mantiver G no nível mais alto, o que acontecerá ao PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB no período t+1? Justifique.

c) Suponha que I no período t+2 não reage a variações de u no período t+1 (ie, It+2 = It+1 = It). Se no período t+1 o governo voltar a manter G no nível mais alto, o que acontecerá ao PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB no período t+2? Justifique.

d) Escreva um gráfico com a evolução do PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB de t até t+2 (tempo no eixo das abcissas).
4. Continue a supor que inicialmente u = 65%, PIB = 10€, dívida pública = 10€, multiplicador = 1.5 e a “taxa de imposto líquida” (que inclui transferências sociais) é 0.5.
Mas suponha agora que I responde com um lag a variações de u.
a) Considere novamente os resultados que obteve em 3a). Se, na sequência de um aumento de u no período t, o I aumentar 1€ no período t+1 e o governo mantiver G no nível mais alto, o que acontecerá ao PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB no período t+1? Justifique.

b) Se, na sequência do aumento de u no período t+1, o I aumentar novamente 1€ no período t+2 e o governo voltar a manter G no nível mais alto, o que acontecerá ao PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB no período t+2? Justifique.

c) Escreva um gráfico com a evolução do PIB, défice orçamental, dívida pública e rácio dívida-PIB de t até t+2 (tempo no eixo das abcissas).
5. Questão-chave. Compare os gráficos de 4c) e 3d).


“A austeridade apenas contribuirá para a sustentabilidade das finanças públicas se o I não reagir ao estado da economia”. Concorda? Justifique.

Nota: sustentabilidade das finanças públicas depende criticamente da evolução do rácio dívida-PIB.






….

6. Suponha que u é sempre igual a 100% e que a oferta de trabalho é ilimitada. Quais são os 4 factores que influenciam a taxa de crescimento da capacidade produtiva?

Nas questões seguintes assuma que u = 100%, não há depreciação, não há progresso técnico e que a oferta de trabalho é ilimitada.

7. Se Y = K, então uma taxa de poupança de 10% implica uma taxa de crescimento do K de 10%. Porquê?
8. Se Y = K, uma maior proporção de bens de I no PIB implica uma maior taxa de crescimento do K. Porquê?

9. Se a produtividade do K cair de 1 para ½, uma tx de poupança de 50% conduzirá a uma taxa de crescimento do K de 25% em vez de 50%. Porquê?

10. Para uma certa taxa de poupança, quanto mais produtivo for o K maior será a tx de crescimento do K. Porquê?
11. Um aumento de 1 ponto percentual na tx de poupança poderá não conduzir a um aumento de 1 ponto percentual na tx  de crescimento do K. Porquê?
12. Um aumento de 1 ponto percentual na tx de depreciação do K conduz necessariamente a uma diminuição de 1 ponto percentual na tx de crescimento do K. Porquê?
